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RESUMO 

 

O alto índice de evasão nos cursos superiores é amplamente reconhecido como um desafio no contexto 

educacional brasileiro, motivando extensas análises e debates acadêmicos. Pesquisadores destacam que 

fatores socioeconômicos desempenham um papel crucial no aumento das taxas de desistência entre os 

estudantes. Compreender esses fatores é fundamental para formular estratégias eficazes que promovam 

a permanência e conclusão dos cursos universitários. Investigar e entender as causas específicas da 

evasão nos cursos de Licenciatura em Química é essencial para desenvolver intervenções direcionadas, 

orientando ajustes no acolhimento aos novos alunos, na estrutura curricular e no suporte oferecido aos 

estudantes, visando assim melhorar a experiência educacional e incrementar as taxas de conclusão do 

curso. O objetivo deste artigo foi identificar os principais fatores que determinam a desistência no curso 

de Licenciatura em Química da Universidade Federal de Roraima considerando as turmas dos alunos 

evadidos entre 2016 e 2023. Um estudo de caso com investigação qualitativa foi realizado, utilizando 

questionários on-line para identificar as causas determinantes da evasão. A amostra incluiu 33 evadidos 

dos quais 17 responderam ao questionário. As respostas permitiram identificar os principais motivos 

apontados como causadores da evasão, tais como dificuldades de adaptação à vida universitária e 

aspectos socioeconômicos, intimamente relacionados às dificuldades de conciliar trabalho e estudo. 
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ABSTRACT 

 

The high dropout rate in higher education courses is widely recognized as a significant challenge in the 

Brazilian educational context, prompting extensive academic analysis and debate. Researchers highlight 

that socioeconomic factors play a crucial role in increasing dropout rates among students. Understanding 

these factors is essential for formulating effective strategies to promote retention and completion of 

university courses. Investigating and understanding the specific causes of dropout in Chemistry 

Teaching degree programs is vital for developing targeted interventions, guiding adjustments in student 

welcoming processes, curriculum structure, and the support offered to students, thus improving the 

educational experience and increasing course completion rates. The objective of this article was to 

identify the main factors that determine dropout in the Chemistry Teaching degree program at the 

Federal University of Roraima, considering the cohorts of students who dropped out between 2016 and 

2023. A case study with a qualitative and quantitative investigation was conducted, using online 

questionnaires to identify the determining causes of dropout. The sample included 33 dropouts, of whom 

17 responded to the questionnaire. The responses allowed the identification of the main reasons cited as 

causes of dropout, such as difficulties adapting to university life and socioeconomic aspects, closely 

related to the challenges of balancing work and study.  

 

Keywords: Dropout. Chemistry. Dropout Factors. 

 

RESUMEN 

 

La alta tasa de deserción en los cursos de educación superior es ampliamente reconocida como un 

desafío importante en el contexto educativo brasileño, lo que motiva extensos análisis y debates 

académicos. Los investigadores destacan que los factores socioeconómicos desempeñan un papel crucial 

en el aumento de las tasas de deserción escolar entre los estudiantes. Comprender estos factores es 

esencial para formular estrategias efectivas que promuevan la retención y finalización de cursos 

universitarios. Investigar y comprender las causas específicas de la deserción en las carreras de 

Licenciatura en Química es fundamental para desarrollar intervenciones focalizadas, orientando ajustes 

en la recepción de nuevos estudiantes, en la estructura curricular y en el apoyo ofrecido a los estudiantes, 

apuntando así a mejorar la experiencia educativa y aumentar los índices. de finalización del curso. El 

objetivo de este artículo fue identificar los principales factores que determinan la deserción en la carrera 

de Licenciatura en Química de la Universidad Federal de Roraima, considerando las promociones de 

estudiantes que abandonaron entre 2016 y 2023. Se realizó un estudio de caso con investigación 

cualitativa, utilizando Cuestionarios en línea para identificar las causas determinantes de la evasión. La 

muestra incluyó 33 desertores, 17 de los cuales respondieron el cuestionario. Las respuestas permitieron 

identificar las principales razones citadas como causantes del abandono, como las dificultades de 

adaptación a la vida universitaria y aspectos socioeconómicos, estrechamente relacionados con las 

dificultades para conciliar trabajo y estudio. 

 

Palabras clave: Evasión. Químico. Factores de abandono. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Os cursos de Licenciatura em Química no Brasil têm como principal objetivo a 

formação de profissionais capacitados para o ensino na Educação Básica, com uma média de 

duração de quatro anos, sendo oferecidos por diversas instituições de ensino superior no país. 

Além da preparação para o ensino fundamental e médio, os licenciados têm potencial para atuar 

https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18829
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2318-6674


Yasmin da Silva Medeiros, Simone Rodrigues Silva, Ednalva D. R. da Silva Duarte, Ivanise Maria Rizzatti 

 

 

REAMEC - Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática. Cuiabá, v. 13, e25032, jan./dez., 2025 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18829    2318-6674 

3 

em instituições de ensino técnico, cursos pré-vestibulares e indústrias que desenvolvem 

produtos químicos. Adicionalmente, a formação também abre portas para carreiras acadêmicas, 

permitindo que os graduados se dediquem à pesquisa em instituições de ensino superior e 

centros de pesquisa. 

Apesar da necessidade evidente de professores qualificados para atuarem na rede 

pública e privada de ensino, observa-se uma relutância significativa entre os estudantes em se 

matricularem nos Cursos de Licenciatura em Química (Souza; Silva; Andrade Neto, 2020), o 

que não é diferente no estado de Roraima, onde se observa uma baixa demanda tanto de inscritos 

nos vestibulares da Universidade Federal de Roraima (UFRR) quanto de matriculados. 

Diversos fatores influenciam essa realidade, incluindo a desvalorização da carreira docente no 

Brasil, as dificuldades iniciais enfrentadas pelos estudantes, a falta de orientação quanto às 

perspectivas de carreira, bem como restrições financeiras que limitam a continuidade dos 

estudos (Bizerra; Costa, 2019). 

Esses fatores que afastam os estudantes de certa área educacional, principalmente dos 

cursos de licenciatura, também são destacados por Moura e Silva (2007, p. 31), e os autores 

ainda reforçam que o termo evasão é uma questão complexa, não podendo ser generalizado de 

maneira linear na esfera educacional.  

A elevada taxa de evasão e retenção nos cursos de Licenciatura em Química no Brasil 

constitui uma preocupação significativa que impacta várias instituições de ensino superior, 

comprometendo a formação de profissionais qualificados para o mercado de trabalho. 

Pesquisadores destacam a importância de valorizar a profissão docente, expandir oportunidades 

de bolsas de pesquisa e extensão, e aprimorar a qualidade educacional para estimular maior 

interesse nos cursos de Licenciatura em Química (Milare; Weinert, 2016).  

Ademais, a evasão amplia o abismo social ao inibir a formação de cidadãos críticos e aptos a 

participarem de maneira mais efetiva na resolução e atendimento às demandas da sociedade 

contemporânea, ocasionando perdas para todos. 

O elevado índice de evasão e retenção nos cursos de Licenciatura em Química no Brasil 

é uma preocupação significativa para as instituições de ensino superior, pois compromete a 

formação de profissionais qualificados para atuarem nos diferentes segmentos da sociedade. 

Diante desses desafios, esta pesquisa visa analisar os motivos da evasão dos alunos da 

Licenciatura em Química da UFRR, buscando propor possíveis ações para mitigar esse 

problema na instituição. 
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2 EVASÃO NOS CURSOS DE LICENCIATURA EM QUÍMICA NO BRASIL E A 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

De acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (INEP), a taxa de abandono é notavelmente alta nos cursos de Licenciatura em 

comparação aos cursos de bacharelado. Vários fatores contribuem para essa evasão, sendo um 

dos principais a deficiência na qualidade do ensino básico no Brasil. Essa deficiência 

frequentemente deixa os estudantes com lacunas significativas em áreas fundamentais, como 

português e matemática, o que dificulta sua adaptação acadêmica e afeta sua autoconfiança 

(Nierotka; Salata; Martins, 2023). 

Além disso, a desvalorização da profissão docente no país pode desencorajar os alunos 

a continuar seus estudos na área da educação, especialmente quando comparada a carreiras mais 

valorizadas financeiramente. A falta de suporte acadêmico adequado, estágios e oportunidades 

de crescimento profissional também são fatores que contribuem significativamente para o 

abandono dos cursos (Pigosso; Ribeiro; Heidemann, 2020). Muitos estudantes enfrentam 

desafios financeiros, culturais e sociais que impactam seu desempenho acadêmico, levando-os 

a abandonar o curso. Portanto, é crucial garantir que esses alunos tenham acesso a programas 

de bolsas de estudo, apoio acadêmico e psicológico, além de políticas inclusivas que respeitem 

sua diversidade cultural, étnica e social (Lopes; Almeida, 2022). 

Nos Cursos de Licenciatura em Química a evasão é uma preocupação crescente para as 

instituições de ensino superior e para os órgãos responsáveis pela educação. Vários fatores têm 

sido identificados como contribuintes significativos para esse problema. A complexidade dos 

conteúdos é um desses fatores, uma vez que a Química exige conhecimentos sólidos em 

matemática e física, o que pode representar um desafio considerável para alguns estudantes. 

Além disso, a terminologia técnica e a linguagem específica da disciplina podem ser 

intimidadoras, dificultando o aprendizado e impactando a motivação e a autoconfiança dos 

alunos (Deimling; Silva, 2019). 

Outro aspecto crucial é a falta de motivação intrínseca dos estudantes. Muitos ingressam 

nos Cursos de Licenciatura em Química por falta de alternativas ou influência externa, sem um 

genuíno interesse pela disciplina. Essa falta de motivação pode levar a um desempenho 

acadêmico deficiente e eventual desistência dos estudos. Adicionalmente, a falta de incentivos 

financeiros e oportunidades profissionais para os professores de Química também desempenha 

um papel significativo na evasão. A remuneração relativamente baixa e as limitações no 
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crescimento de carreira na área educacional podem desencorajar os alunos a seguir essa 

trajetória profissional (Oliveira; Gois, 2020). 

Maldaner (2010) destaca que, em se tratando do curso de Licenciatura em Química, a 

evasão pode contribuir para um “apagão” de professores, sendo necessário, discutir formas que 

contribuam para o acesso e permanência do estudante no curso superior para que ele consiga 

concluí-lo. Para Coulon (2017), esse é o principal problema, fazer com o que estudante 

permaneça e finalize o curso. 

 

2.1 Curso de Licenciatura em Química da UFRR 

 

Dentre as diversas missões das universidades, preparar profissionais com qualidade para 

atuar na Educação Básica é primordial, tendo em vista que para promover a melhoria do sistema 

educacional brasileiro e garantir a base da pirâmide educacional, neste caso, a Educação Básica, 

é essencial ofertar uma formação inicial nos cursos de licenciatura, atenta e compromissada 

com o campo de atuação do futuro professor, contribuindo assim, na construção da sua 

identidade docente. 

A UFRR foi a primeira Instituição Federal de Ensino Superior a instalar-se em Roraima 

e é considerada uma das mais novas do País. Foi autorizada pela Lei n° 7.364, de 12 de setembro 

de 1985, e criada por meio do Decreto-Lei n° 98.127, de 08 de setembro de 1989, cuja aula 

inaugural ocorreu em 19 de março de 1990. Há 35 anos vem produzindo e disseminando 

conhecimentos, trabalhando na busca contínua de padrões de excelência e de relevância no 

ensino, na pesquisa e na extensão. Ao longo desses anos, a UFRR tem renovado sua missão de 

contribuir para o desenvolvimento do Estado, sugerindo soluções para os desafios amazônicos, 

estimulando o convívio entre as populações do espaço fronteiriço e elevando a qualidade de 

vida na região. 

O curso de Licenciatura em Química da UFRR foi criado em 1991, e desde sua criação 

o curso busca formar professores de química comprometidos com a formação de cidadãos, 

professores reflexivos sobre a sua prática pedagógica, e em sintonia com as questões locais, 

regionais, nacionais e globais, enfim professores em sintonia com as questões humanitárias e 

ambientais de interesse para os seus discentes, para a escola e a comunidade. 

Durante o Curso de Licenciatura em Química na UFRR, os alunos têm a oportunidade 

de aprofundar seus conhecimentos em princípios fundamentais da Química, explorando 

propriedades de elementos e compostos químicos, reações químicas, termodinâmica, além de 
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receber formação em didática, metodologias de ensino, psicologia da educação e prática de 

ensino. Disciplinas matemáticas como Matemática Básica, Geometria Analítica, Cálculo I, 

Cálculo II e Introdução às Equações Diferenciais Ordinárias e Séries também são essenciais 

para compreender a ciência Química. 

Apesar da falta de dados que demonstrem que as disciplinas de matemática diminuam 

o interesse dos estudantes após ingressarem no curso de Licenciatura em Química (Carius; 

Souza Junior; Leal, 2015), algumas pessoas podem enfrentar desafios nessas matérias, o que 

pode desencorajá-las a seguir a carreira, especialmente em um contexto pós-pandemia.  

 

3 METODOLOGIA  

 

A pesquisa foi realizada com alunos evadidos do Curso de Licenciatura em Química da 

UFRR que ingressaram entre 2016 e 2023. A coleta de dados ocorreu por meio de um 

questionário abordando o ano de ingresso e desistência, motivos para escolha e abandono do 

curso, dificuldades enfrentadas, suporte recebido, qualidade do ensino, integração acadêmica e 

sugestões para melhorar a retenção dos estudantes.  

A metodologia adotada foi de natureza qualitativa, com abordagem descritiva e 

explicativa. A pesquisa foi dividida em três fases, sendo a primeira aberta ou exploratória, a 

segunda se caracterizou pela coleta de dados, sendo mais sistemática, e a terceira etapa consistiu 

na análise e interpretação sistemática dos dados e na elaboração do relatório (Nisbet; Watt, 

1978).  

A primeira etapa da investigação foi realizada de maneira exploratória consistindo no 

levantamento dos dados pertinentes, junto ao Departamento de Registro e Controle Acadêmico 

(DERCA) da UFRR para obter a lista de estudantes ingressantes e evadidos do curso de 

Licenciatura em Química da UFRR nos anos de 2016 a 2023. A partir desta listagem e 

juntamente com a Coordenação do Curso, verificou-se o número de discentes que concluíram 

o curso nos semestres em que ocorreram as evasões.  

A segunda fase da pesquisa consistiu no contato com os estudantes por e-mail, 

convidando-os para participar da pesquisa por meio de um questionário online e assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), concordando em participar da pesquisa. 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário desenvolvido na plataforma 

Google Forms, composto por um total de 11 perguntas. As perguntas foram divididas em duas 

categorias: abertas e fechadas. Essas perguntas foram elaboradas para obter uma visão 
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abrangente das experiências dos estudantes e identificar áreas potenciais para melhorias no 

curso. A análise das respostas fornecidas por meio desse questionário ajudará a entender melhor 

as razões por trás da evasão e a formular estratégias para reduzir a desistência no futuro. 

Aaker et al. (2007), ressalta que o uso de e-mail para coletar os dados, por meio de 

formulários, pode proporcionar algumas vantagens, entre elas, a possibilidade de encaminhar 

várias vezes e com maior velocidade, além do retorno das respostas ser mais rápido, uma vez 

que o participante da pesquisa responde de acordo com a conveniência e tempo disponível. 

As perguntas do questionário foram elaboradas para abranger diversos aspectos da 

experiência dos estudantes na Licenciatura em Química. Inicialmente, buscou-se identificar o 

ano e o período de ingresso e de desistência dos participantes, a fim de situar temporalmente 

suas trajetórias no curso. Em seguida, investigaram-se as razões que levaram os estudantes a 

optar pela Licenciatura em Química e os fatores cruciais que contribuíram para sua decisão de 

abandonar o curso. O questionário também abordou dificuldades específicas enfrentadas pelos 

estudantes e se houve suporte da universidade antes da desistência. Foi avaliado se o curso 

atendeu às expectativas em termos de qualidade de ensino e recursos, além de explorar o nível 

de integração dos estudantes com a comunidade acadêmica. Para além disso, foram coletadas 

sugestões para possíveis melhorias e aspectos positivos destacados pelos participantes. Por fim, 

o questionário buscou entender se, apesar da desistência, os estudantes ainda tinham interesse 

em seguir uma carreira na área de educação, mesmo que fora da química. 

Por fim, a terceira etapa da pesquisa buscou analisar as informações obtidas dos 

estudantes evadidos, de forma a organizar indicadores que possam contribuir na interpretação 

sistemática dos dados. Para tanto, utilizou-se análises quantitativas e qualitativas, para se obter 

o maior número de explicações possíveis sobre a evasão dos estudantes. A partir dos resultados 

obtidos, procurou-se compreender o fenômeno da evasão dentro do Curso de Licenciatura em 

Química da UFRR, para então propor possíveis ações que possibilitem a minimização desta 

problemática. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da UFRR, CAAE 

69715023.0.0000.5302, e foram considerados participantes da pesquisa apenas os estudantes 

que assinaram o TCLE. 

 

4 ANÁLISE E RESULTADOS 

 

O levantamento dos dados junto ao DERCA/UFRR mostrou que, no período 2016 a 

2023, o Curso de Licenciatura em Química da UFRR teve um total de 33 alunos evadidos.  

https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18829
https://portal.issn.org/resource/ISSN/2318-6674


Estudo de caso: evasão no curso de Licenciatura em Química da UFRR 

 

 

REAMEC - Rede Amazônica de Educação em Ciências e Matemática. Cuiabá, v. 13, e25032, jan./dez., 2025 

 https://doi.org/10.26571/reamec.v13.18829    2318-6674 

8 

Diante da listagem fornecida pelo DERCA/UFRR, fez-se contato com a Coordenação do Curso 

para discutir o número de discentes que concluíram o curso nos semestres em que ocorreram as 

evasões. Observou-se que a taxa de formação foi de 12,12% em 2016 e 9,09% em 2018, 

conforme evidenciado no Gráfico 1.  

 

Gráfico 1. Variação do número de alunos evadidos, ingressantes e diplomados no Curso de Licenciatura em 

Química da UFRR (2016-2023). 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Em 2016, dos 33 alunos que ingressaram no curso, apenas dois evadiram, resultando em 

uma taxa de evasão de 6%. No entanto, apenas 12,12% dos alunos que iniciaram o curso 

conseguiram se formar, indicando desafios persistentes no caminho para a conclusão do curso. 

Dois anos depois, em 2018, a taxa de evasão aumentou ligeiramente para 9,10%, com três 

alunos deixando o curso. A taxa de diplomados também diminuiu para 9,09%, sugerindo 

possíveis dificuldades estruturais ou acadêmicas que podem ter contribuído para a desistência 

dos estudantes. Em anos subsequentes, observou-se um aumento alarmante nas taxas de evasão. 

Em 2021, por exemplo, a taxa atingiu 37,50%, com nove alunos abandonando o curso. Essa 

tendência ascendente destaca a urgência em investigar mais profundamente as causas 

subjacentes à evasão, que podem incluir desafios socioeconômicos, falta de suporte acadêmico 

adequado, ou até mesmo problemas de adaptação à vida universitária.  

Além das taxas de evasão, a porcentagem de diplomados também é um ponto crucial na 

análise. Em 2019, apesar de uma taxa de evasão de 17,24%, a porcentagem de diplomados foi 

igual a zero, o que levanta questões significativas sobre os fatores que podem estar contribuindo 

para esse resultado. 

A análise dos dados de ingressantes e evadidos por gênero nos anos de 2016 a 2023 

mostrados no Gráfico 2 proporciona uma visão detalhada das dinâmicas de matrícula e 

desistência no contexto educacional. Esses números revelam padrões e tendências que ajudam 

a compreender os desafios enfrentados pelos estudantes ao longo de suas jornadas acadêmicas. 
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Gráfico 2. Variações anuais nas taxas de ingresso e evasão por gênero no Curso de Licenciatura em Química da 

UFRR (2016-2023). 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Entre 2016 e 2023, observa-se variações nas taxas de ingresso e evasão por gênero no 

curso. Em 2016, 18 homens e 15 mulheres começaram os estudos, com apenas dois homens 

evadindo e nenhuma mulher abandonando o curso. Em 2018, 14 homens e 19 mulheres 

ingressaram, com um homem e uma mulher evadindo, indicando uma leve diminuição na taxa 

de evasão em relação ao ano anterior. Em 2019, apesar de um leve declínio nos ingressantes 

(13 homens e 16 mulheres), houve um aumento nas evasões, com três homens e duas mulheres 

deixando o curso. O ano de 2020 apresentou desafios significativos, com oito homens e sete 

mulheres ingressando e dois homens e três mulheres evadindo. Em 2021, houve um aumento 

acentuado nas evasões, com seis homens e três mulheres abandonando o curso, apesar de 13 

homens e 11 mulheres terem ingressado. Em 2022, quatro homens e três mulheres evadiram, 

enquanto 10 homens e nove mulheres ingressaram. Em 2023, nenhum homem evadiu, mas duas 

mulheres deixaram o curso, destacando variações anuais que requerem análise mais 

aprofundada para entender melhor as causas subjacentes à evasão. 

Segundo Gonçalves e Benitez (2023), os homens apresentam uma taxa de desistência 

superior nos cursos universitários, especialmente na licenciatura, possivelmente devido à 

pressão adicional de conciliar os estudos com o papel de provedor da casa. Essa 

responsabilidade não só envolve sustentar financeiramente a família, mas também requer uma 

gestão eficaz do tempo e dos recursos entre o trabalho e os estudos universitários. A pesquisa 

indica que, apesar do significativo ingresso inicial de homens em cursos superiores, eles têm 

uma tendência consideravelmente maior de abandonar os estudos em comparação com as 

mulheres, um padrão destacado também neste estudo.  

Apesar dos dados mostrados na Figura 2 indicarem uma maior proporção de homens em 

comparação às mulheres em termos de desistência do curso, estudos conduzidos por Tavares et 

al. (2022) revelam que tanto homens quanto mulheres apresentam propensão à evasão no ensino 
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superior. No entanto, os resultados destacam uma diferença significativa no tempo de 

permanência no curso entre os gêneros, com as mulheres geralmente levando mais tempo para 

desistir. Esta análise não apenas ressalta as tendências de evasão, mas também as 

complexidades adicionais enfrentadas por ambos os sexos ao perseguir suas trajetórias 

educacionais. 

Os alunos que abandonaram o curso foram contatados e informados sobre a pesquisa 

em andamento. No entanto, apenas 17 alunos responderam, o que pode estar relacionado 

diretamente a mudanças de e-mail e/ou números de telefone. Na comunicação, foram fornecidas 

informações sobre a pesquisa em andamento, juntamente com o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) e o link para acessar as questões do questionário. 

Os alunos que desistiram do Curso foram entrevistados quanto ao ano em que 

interromperam seus estudos, cujas respostas estão detalhadas no Gráfico 3. No ano de 2018, 

foram registrados dois casos de abandono. No ano subsequente, em 2019, observou-se um 

aumento, com quatro alunos desistindo do curso. Este mesmo número se manteve constante em 

2020, quando novamente quatro alunos decidiram abandonar seus estudos. Entretanto, em 

2021, houve um aumento no número de desistências, totalizando cinco alunos que abandonaram 

o curso.  

 

Gráfico 3. Análise do ano de interrupção dos estudos pelos alunos evadidos do Curso de Licenciatura em 

Química da UFRR (2016-2023). 

  
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

Os dados apresentados revelam um aumento significativo nas taxas de desistência 

escolar entre 2020 e 2021, coincidindo com o período da pandemia de COVID-19. Esta crise 

global de saúde trouxe uma série de desafios que impactaram profundamente o sistema 

educacional. Um dos principais obstáculos foi a transição abrupta para o ensino remoto, que 

muitos alunos enfrentaram sem acesso adequado a recursos tecnológicos. Além disso, a 

pandemia exigiu que muitos estudantes equilibrassem seus estudos com novas 

responsabilidades familiares e profissionais. Esses fatores adversos contribuíram 
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significativamente para o aumento da taxa de abandono escolar durante esse período (Nunes e 

Oliveira, 2018). 

No contexto específico do Curso de Licenciatura em Química da UFRR, foi observado 

um fenômeno peculiar: duas entradas distintas de discentes no período de pandemia, o que 

também coincidiu com desafios significativos de evasão. Essa dinâmica apresenta desafios 

únicos, considerando as condições variáveis dos estudantes e as diferentes realidades 

educativas. Embora as plataformas digitais e o ensino remoto tenham sido identificados como 

alternativas viáveis para a continuidade das atividades acadêmicas durante a pandemia, seus 

resultados variaram consideravelmente devido às diversas realidades dos estudantes. De acordo 

com Almeida, Peres e Miranda (2023), a qualidade da interação e experiência educacional 

proporcionada pelas aulas presenciais não pode ser adequadamente replicada ou superada pelos 

meios digitais, o que pode ter influenciado no descontentamento dos ingressantes.  

Aos alunos que deixaram o Curso foi perguntado qual foi o principal motivo que os 

levou a escolher esse curso específico. Essa questão visa entender melhor as motivações iniciais 

dos estudantes ao ingressarem na universidade e suas expectativas em relação ao curso e à 

carreira escolhida. Os resultados da pesquisa entre os alunos sobre os motivos que os levaram 

a escolher o Curso revelam duas motivações principais: a paixão pela Química (59%) e as 

oportunidades de carreira (41%). Esses resultados destacam a importância tanto dos fatores 

intrínsecos, como os interesses pessoais e afinidades com a disciplina, quanto dos fatores 

extrínsecos, como as perspectivas de emprego e desenvolvimento profissional, na decisão de se 

matricular neste curso específico (Toledo; Coutinho, 2022).  

A paixão pela Química mencionada pelos alunos entrevistados está diretamente ligada 

às experiências vivenciadas no ensino médio, levando-os a optar por este curso na expectativa 

de continuar apreciando a disciplina ou de se aprofundar ainda mais nela. No entanto, é crucial 

destacar que o entusiasmo inicial dos alunos pode não corresponder totalmente à realidade do 

ambiente universitário. As exigências em sala de aula impostas pelos professores podem levar 

os estudantes a fazer escolhas equivocadas. A frustração resultante da discrepância entre 

expectativas e realidade pode ser um fator contribuinte para a desistência do curso (Balica et 

al., 2024). 

No contexto da UFRR, o Curso muitas vezes é percebido como uma opção mais 

acessível para ingresso na universidade. No entanto, ao adentrarem na instituição, os discentes 

frequentemente descobrem que as expectativas iniciais não correspondem à realidade do curso. 

Muitos alunos não escolhem a Licenciatura em Química como primeira opção, e essa falta de 
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alinhamento pode ser atribuída à percepção equivocada das exigências e do conteúdo do curso. 

A discrepância entre a expectativa e a realidade pode ser um fator significativo para a 

desistência dos estudantes ao longo do curso (Oliveira et al., 2021).  

Outra resposta significativa entre os alunos aborda as “oportunidades de carreira”, onde 

o fator decisório para escolha do curso está na associação entre a afinidade com a disciplina, os 

benefícios econômicos e as perspectivas de crescimento profissional (Branco; Oliveira, 2022). 

Contudo, muitos alunos equivocadamente acreditam que a Licenciatura em Química os limita 

apenas à carreira docente, sem considerar a possibilidade de atuação em laboratórios de 

pesquisa o que leva a desistir na primeira dificuldade (Afonso, 2019). 

Os entrevistados foram questionados sobre os motivos que os levaram a desistir do 

curso. Conforme demonstrado no Gráfico 4, as razões predominantes incluem dificuldades 

acadêmicas, mencionadas por 41% dos alunos. A adaptação ao ambiente universitário foi 

relatada por 18% dos estudantes. Adicionalmente, 18% dos alunos indicaram que suas 

expectativas não foram atendidas. Problemas financeiros foram identificados em 23% dos 

alunos como uma das principais causas de evasão do curso. 

 

Gráfico 4. Principais Motivos de Evasão no Curso de Licenciatura em Química da UFRR. 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A maioria dos estudantes aponta dificuldades acadêmicas como o principal motivo para 

desistir do Curso. Essas dificuldades podem incluir desafios no acompanhamento das 

disciplinas, compreensão dos conteúdos ou adaptação ao ritmo acadêmico exigido (Lima; 

Oliveira, 2023). Este fenômeno está amplamente relacionado aos desafios encontrados em 

disciplinas fundamentais da grade curricular, como matemática (Deimling; Lima, 2023). A 

compreensão básica de matemática é crucial para a assimilação de conhecimentos avançados 

no curso, especialmente em disciplinas que envolvem cálculo. Contudo, essa base matemática 

necessária para sustentar o aprendizado em nível superior nem sempre é plenamente 

desenvolvida ao longo do processo educacional (Silva et al., 2022). 
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Outro fator relevante identificado na pesquisa é a dificuldade de adaptação ao ambiente 

universitário, mencionada por 18% dos alunos. Este dado ressalta que a transição para a vida 

universitária pode representar um desafio substancial para alguns estudantes, envolvendo não 

apenas aspectos sociais, como a interação com colegas e professores, mas também desafios 

acadêmicos, como a necessidade de lidar com um aumento na complexidade e na carga de 

estudos (Ambiel; Santos; Dalbosco, 2016).  

Adicionalmente, 18% dos alunos mencionaram que suas expectativas não foram 

atendidas. A discrepância entre as expectativas dos estudantes ao iniciar o curso e a realidade 

acadêmica encontrada é reconhecida como uma causa substancial de evasão na Licenciatura em 

Química. Este fenômeno revela a disparidade percebida pelos alunos entre as expectativas 

iniciais e os desafios reais enfrentados durante sua formação. As expectativas muitas vezes são 

formadas com base em informações limitadas ou ideais pré-concebidos sobre o curso e a 

profissão, o que pode levar à frustração e à desistência quando a realidade não corresponde às 

expectativas (Garcia; Gomes, 2022). 

Baixas expectativas também foram destacadas pelos entrevistados na pesquisa 

conduzida por Daltoé e Machado (2020) sobre as causas da evasão discente no Curso de 

Licenciatura em Matemática da Universidade Federal de Santa Catarina. Este resultado destaca 

a importância de compreender como as percepções anteriores podem afetar a persistência dos 

estudantes ao longo de sua jornada acadêmica, especialmente em programas que requerem 

habilidades específicas e enfrentam desafios singulares no contexto educacional, como é o caso 

dos alunos dos cursos de licenciatura nas ciências exatas.  

Por fim, 23% dos alunos mencionaram problemas financeiros como uma das principais 

razões para deixar o Curso de Licenciatura em Química. Esta constatação ressalta a significativa 

influência dos aspectos econômicos na evasão acadêmica, mesmo em universidades públicas. 

A falta de recursos financeiros pode impactar não apenas as condições de vida e o bem-estar 

dos estudantes durante sua experiência universitária, mas também sua capacidade de dedicar 

tempo e esforço aos estudos de forma consistente (Silva; Figueredo, 2018). 

Os entrevistados foram questionados sobre os motivos que os levaram a desistir do 

curso, de que, nesta situação específica, a maioria citou a carga horária intensa como um fator 

determinante para sua saída (46%), 18% dos alunos mencionaram enfrentar dificuldades 

acadêmicas, enquanto 12% relataram dificuldades na adaptação ao ambiente universitário; 

adicionalmente, 24% dos estudantes identificaram problemas financeiros como um obstáculo 

para a continuidade de seus estudos. 
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Segundo Simões e Mendes (2020), além das dificuldades amplamente reconhecidas 

como causas da evasão escolar, a carga horária extensa e intensa é frequentemente destacada 

como um fator crítico. Durante entrevistas sobre a evasão no Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) na transição do vestibular para o 

SISU (2012-2014), muitos estudantes empregaram termos como "extensa", "pesada", 

"maçante", "exaustiva", "horrível" e até "desumana" para descrever a carga horária dos cursos. 

Essas expressões destacam o impacto significativo que a sobrecarga de atividades acadêmicas 

pode ter na experiência estudantil, influenciando diretamente a decisão de desistir dos estudos. 

O horário de funcionamento de um curso, juntamente com uma carga horária extensa, 

frequentemente resulta em um número excessivo de disciplinas por semestre, o que pode causar 

insatisfação entre os alunos, similarmente aos relatos destacados por Moura e Silva (2007). No 

curso de Licenciatura em Química da UFRR, a situação é agravada pelo fato de funcionar em 

período integral, exigindo um nível de dedicação que muitos estudantes encontram dificuldade 

de conciliar com outras responsabilidades, o que pode impactar adversamente sua permanência 

e sucesso acadêmico. 

Os alunos evadidos do Curso de Licenciatura em Química da UFRR foram questionados 

sobre se receberam algum suporte da instituição antes de desistirem do curso, apenas 18% 

afirmaram ter recebido algum tipo de suporte. Em contrapartida, a grande maioria, 

representando 82%, indicou que não recebeu suporte algum da UFRR antes de tomar a decisão 

de abandonar seus estudos.  

Esses dados revelam que a maior parte dos alunos não foi assistida antes de desistir do 

curso, evidenciando uma deficiência na divulgação da disponibilidade de serviços de suporte 

oferecidos pela instituição. Outro ponto relevante diz respeito à participação desses estudantes 

em programas acadêmicos, como pesquisa, monitoria e extensão. O levantamento revelou que 

82% dos respondentes não estavam inseridos em nenhum programa na época da evasão. A partir 

dessa informação, pode-se refletir sobre o papel das atividades extracurriculares na decisão de 

evasão. A participação em atividades como estágios, monitorias, projetos de extensão e 

iniciação científica, sejam eles remunerados ou não, reduz consideravelmente a probabilidade 

de o estudante abandonar o curso (OLIVEIRA; SILVA, 2020). 

Ferreira e Bierhalz (2023) destacam que diversas instituições de ensino superior têm 

implementado várias estratégias para enfrentar o desafio da evasão estudantil. Entre essas 

estratégias estão a seleção de docentes qualificados nos primeiros semestres dos cursos, 

períodos críticos onde ocorrem as maiores taxas de desistência, e a oferta de monitorias e cursos 
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de nivelamento para auxiliar os alunos nas dificuldades acadêmicas iniciais. No entanto, os 

autores ressaltam que o suporte oferecido não deve se limitar apenas ao aspecto educacional, 

mas também incluir suporte social e psicológico. 

Quando questionados sobre se se sentiram integrados à comunidade acadêmica durante 

o curso, 41% dos alunos afirmaram que sim, indicando uma experiência positiva de inclusão e 

pertencimento. No entanto, uma maioria de 59% dos alunos relatou não ter se sentido integrada 

à comunidade acadêmica. 

A integração acadêmica e social emerge como um fator crucial na decisão dos estudantes 

de abandonar o ensino superior, especialmente nas instituições de formação de professores. 

Estudos realizados por Franz e Paetsch (2023) revelam que promover interações sociais 

significativas e aprendizagem colaborativa entre os alunos não apenas fortalece sua integração 

no ambiente acadêmico, mas também pode mitigar as taxas de evasão.  

Klitzke e Carvalhaes (2023) realizaram um estudo que investigou a associação entre a 

origem sociodemográfica e a integração acadêmica com a evasão nos três primeiros anos de 

estudantes da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Os resultados revelaram que os 

períodos de maior vulnerabilidade para a evasão foram o primeiro, o segundo e o quinto 

semestre. Esse achado ressalta a importância de políticas institucionais que promovam não 

apenas a integração acadêmica, mas também considerem as características sociodemográficas 

dos estudantes para reduzir as taxas de desistência ao longo dos primeiros anos de curso.  

Estudos realizados por Jusri e Lechner (2024), e Galve-Gonzalez, Bernardo e Núñez 

(2024) destacam que a integração acadêmica é uma das razões para a evasão estudantil nos 

estágios iniciais dos cursos. Eles argumentam que a desistência nesses períodos frequentemente 

está relacionada aos desafios que os alunos enfrentam ao se adaptarem às demandas da vida 

universitária e às transformações no ambiente educacional. 

Os alunos evadidos foram consultados sobre sugestões para reduzir a evasão estudantil, 

revelando no Gráfico 5 que as principais propostas incluem maior flexibilidade curricular (29%) 

e apoio financeiro (24%) para ajudar na conciliação entre estudos e responsabilidades pessoais. 

Além disso, destacaram-se o apoio acadêmico (18%) e o feedback contínuo (17%) como 

cruciais para melhorar a experiência educacional. Outras sugestões (12%) foram mencionadas, 

enfatizando a importância de políticas que promovam essas iniciativas para aumentar a retenção 

de estudantes na UFRR. 
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Gráfico 5. Sugestões dos alunos evadidos para reduzir evasão. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

As sugestões apontadas pelos entrevistados se assemelham às discutidas por Airas, 

Linares-Vásquez e Héndez-Puerto (2023) em sua revisão sobre evasão escolar na Colômbia, 

que explora tanto as causas quanto as soluções para o problema. Esses estudos oferecem 

perspectivas valiosas que podem ser aplicadas visando a redução da taxa de evasão e a 

promoção do sucesso acadêmico dos alunos (Kocsis; Molnár, 2024).  

A flexibilidade curricular, conforme sugerida pelos entrevistados, apresenta vantagens 

substanciais ao permitir uma resposta mais precisa às necessidades individuais dos alunos 

dentro do ambiente acadêmico. A vida universitária é cheia de desafios que exigem a adoção de 

novas regras e comportamentos adaptados ao ambiente educacional. Segundo Mello, Melo e 

Mello (2015), a flexibilidade curricular é crucial para integrar a educação ao desenvolvimento 

profissional. Além disso, é importante fornecer uma estrutura adequada que incentive tanto os 

alunos quanto os professores, promovendo maior entusiasmo e dedicação. Para os professores, 

aprimorar a elaboração de aulas mais interessantes, combinando teoria e prática pode contribuir 

para a redução da evasão escolar.  

A análise dos dados revela que uma recomendação significativa dos alunos que 

abandonaram é o fortalecimento do apoio acadêmico, representando 18% das sugestões. A 

sugestão destacada enfatiza a importância de disponibilizar aos alunos os recursos e o suporte 

necessários para superar desafios acadêmicos e manter a continuidade no curso. De acordo com 

Silva et al. (2022), é essencial que as instituições implementem programas de apoio aos 

estudantes recém-ingressos, visando melhorar sua adaptação ao ensino superior. Esses 

programas devem não apenas fomentar habilidades de aprendizagem, mas também promover 

oportunidades de desenvolvimento de projetos de carreira e fortalecer o sentimento de 

pertencimento à instituição de ensino. 

A influência da assistência financeira no abandono e na conclusão do ensino superior é 
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um tema complexo, cujas nuances não foram completamente esclarecidas pelas evidências 

disponíveis. Segundo Arendt (2013), certas formas de suporte, como bolsas de pesquisa e 

ajustes de custos, demonstraram eficácia significativa na redução das taxas de desistência entre 

estudantes universitários. No entanto, os resultados relativos à taxa geral de conclusão dos 

cursos são menos conclusivos, variando consideravelmente entre diferentes grupos de 

estudantes.  

Facchini, Triventi e Vergolini (2020) destacam que a assistência financeira tem um 

impacto significativo na redução do abandono universitário, especialmente entre estudantes de 

origens socioeconômicas desfavorecidas. Além de mitigar o abandono, tais programas também 

contribuem para diminuir as desigualdades de oportunidades educacionais. Suas descobertas 

sugerem que as bolsas não apenas incentivam a permanência dos estudantes na universidade, 

mas também aumentam a taxa de conclusão dentro do prazo esperado.  

Uma alternativa sugerida pelos entrevistados para diminuir a evasão é a implementação 

de um feedback contínuo. Segundo Nogueira et al. (2020), no Curso de Licenciatura em 

Matemática a distância, os estudantes recebem acompanhamento contínuo através de grupos de 

estudos e atividades de iniciação à pesquisa. Essas iniciativas proporcionaram aos alunos uma 

dinâmica de estudos mais estruturada, contribuindo para a continuidade em seus cursos. A 

pesquisa demonstrou a eficácia em aumentar a taxa de aprovação dos estudantes, uma vez que 

tal ação promove a interação presencial entre os alunos e os demais participantes do processo 

educativo. 

Para fortalecer o feedback contínuo, Costa, Bispo e Pereira (2018) propõem que a 

inclusão de ações de nivelamento na matriz curricular desde o primeiro semestre pode 

significativamente aprimorar o desempenho dos alunos em disciplinas com conteúdo 

quantitativo. Essa estratégia não apenas contribui para mitigar a evasão decorrente de 

reprovações, mas também acelera o tempo necessário para a conclusão do curso. Alunos bem 

preparados têm maior probabilidade de progredir mais rapidamente em seus estudos, gerando 

benefícios tanto para a instituição quanto para os estudantes envolvidos. Gusmão e Santos 

(2023) também destacam que programas de apoio como tutorias e monitorias, são importantes 

no suporte acadêmico e emocional aos estudantes, contribuindo para que possam superar 

possíveis desafios e dificuldades ao longo do curso.  

A adoção de práticas eficazes de feedback utilizadas em cursos a distância pode trazer 

benefícios significativos para os cursos superiores presenciais. De acordo com Branco, Conte 

e Habowski (2020), o contato próximo, a interação constante, a mediação ativa e a intervenção 
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direta do professor e do tutor no feedback fornecido aos estudantes desempenham um papel 

crucial como motivadores no processo de aprendizagem colaborativa e na reconstrução de 

conhecimentos. O feedback eficiente não apenas orienta os alunos na melhoria contínua de seu 

desempenho acadêmico, mas também fortalece seu engajamento e confiança no ambiente 

educacional. Por outro lado, a negligência ou demora na resposta ao feedback pode resultar em 

desmotivação e, em casos extremos, contribuir para a evasão dos estudantes.  

 Apesar de abordar esse tópico de maneira subjetiva, 12% dos participantes destacaram 

outras sugestões, sem especificar quais propostas poderiam ser implementadas para reduzir a 

evasão no curso de licenciatura em Química. As propostas levantadas pelos entrevistados não 

se distinguem das já discutidas por pesquisadores, destacando a necessidade fundamental de a 

instituição desenvolver estratégias concretas para viabilizar a implementação dessas medidas. 

Um estudo recente de Calsing e Heidemann (2023) ressalta a importância de programas de 

mentoria acadêmica e psicossocial para apoiar os estudantes ao longo de sua jornada acadêmica, 

aumentando seu engajamento e senso de pertencimento. Além disso, iniciativas para melhorar 

a infraestrutura laboratorial e atualizar o currículo com metodologias inovadoras podem tornar 

o curso mais atrativo e relevante para os estudantes. A implementação dessas medidas não 

apenas pode mitigar a evasão, mas também fortalecer a formação de futuros educadores em 

Química, garantindo um impacto positivo no ensino e na aprendizagem dentro da área. 

Sobre o interesse em seguir carreiras na área de educação dos alunos evadidos do Curso 

de Licenciatura em Química da UFRR, (59%) demonstraram interesse em seguir uma carreira 

na área de educação, mesmo que não necessariamente relacionada à química. 

A decepção de iniciar um curso e eventualmente abandoná-lo, contrastada com o 

persistente interesse em uma carreira na área educacional, é um fenômeno complexo e digno 

de investigação. Segundo Coimbra, Silva e Costa (2021) muitos estudantes que abandonam 

seus cursos sentem-se frustrados com expectativas não atendidas ou desafios acadêmicos não 

superados. Apesar da evasão, uma parte significativa desses indivíduos mantém o interesse em 

seguir carreiras relacionadas à educação, destacando um desejo contínuo de contribuir para o 

campo educacional, mesmo que não diretamente no campo inicialmente escolhido. 

       Muitas vezes, os estudantes enfrentam insatisfação com a escolha do curso, 

especialmente em cursos das Ciências Exatas, onde o domínio da matemática básica é essencial. 

Segundo Dias, Theóphilo e Lopes (2010), essa desmotivação pode surgir nos primeiros anos de 

estudo, levando à frustração diante das expectativas iniciais sobre a formação acadêmica. Optar 

por cursos menos concorridos também pode aumentar a insatisfação, já que os alunos 
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frequentemente se deparam com conceitos mais complexos do que esperavam, como é o caso 

da química orgânica, cálculos e geometria analítica, cujo nível na universidade é desafiador. 

Isso, somado a métodos de ensino menos eficazes, contribui significativamente para a 

insatisfação dos estudantes, levando muitos a desistirem e procurarem cursos que ofereçam 

melhores perspectivas no mercado de trabalho e com os quais se identifiquem mais. 

 

5 CONSIDERAÇÕES 

 

O estudo sobre a evasão nos cursos de Licenciatura em Química da UFRR revelou uma 

série de desafios significativos enfrentados pelos estudantes ao longo de sua trajetória 

acadêmica. Fatores como dificuldades financeiras, desafios acadêmicos, expectativas não 

atendidas e falta de suporte institucional emergiram como determinantes cruciais para o 

abandono do curso. Além disso, a necessidade de trabalhar para sustentar a família e a 

desvalorização da carreira docente no Brasil foram identificadas como barreiras adicionais que 

impactam negativamente a continuidade dos estudos. 

Compreender esses fatores é fundamental não apenas para diagnosticar os problemas 

que levam à evasão, mas também para orientar ações concretas que possam melhorar a 

experiência educacional dos estudantes e aumentar as taxas de conclusão do curso. Estratégias 

como a implementação de apoio financeiro e acadêmico mais robusto, flexibilidade curricular 

e um ambiente de aprendizagem mais integrativo são essenciais para mitigar os índices de 

evasão. 

A análise detalhada dos dados coletados revelou também aspectos positivos, como o 

reconhecimento de professores dedicados e iniciativas para melhorar a organização acadêmica 

do curso. Estes pontos destacam a importância de fortalecer as políticas institucionais que 

promovam um ambiente mais acolhedor e estimulante para os estudantes, incentivando-os a 

perseguir seus objetivos educacionais e profissionais na área de Química e Educação. 

Em suma, este estudo não apenas contribui para o entendimento dos desafios 

enfrentados pelos estudantes de Licenciatura em Química da UFRR, mas também oferece 

informações valiosas para a formulação de políticas educacionais mais eficazes e inclusivas, 

visando melhorar significativamente as taxas de conclusão e o sucesso acadêmico dos futuros 

licenciados em Química. 
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